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BARRAGEM PIAUS
A Barragem Piaus, Piauí, tem 45 m de altura e de 104,5 
milhões de m3 de capacidade.

Foi construída em um vale fechado em forma de Vê, de 
ombreiras íngremes com declividade média de 42% (25º) na 
ombreira esquerda e 39% (21º) na direita. 

O clima semi-árido da região, com rios que param de correr na 
estação seca (junho-dezembro), permitiu a construção do 
maciço de terra compactada sem desvio do curso d’água.

O maciço foi iniciado  em junho / 2008 e concluído  em abril / 
2009, quando o reservatório já estava com 23  metros de água 
(correspondendo a 37 milhões de m3 de água). 
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BARRAGEM PIAUS
Localização 

Precipitação Pluviométrica Mensal (mm)



VISTA DE JUSANTE

Barragem de Terra

Tomada d’Água

Vertedouro



TALUDE DE JUSANTE



VERTEDOURO



SAÍDA DA TOMADA D’ÁGUA



MACIÇO

Seção típica

Características 
do Material
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Três meses após a conclusão da obra, surgiram duas 
trincas transversais na ombreira esquerda e três na 
ombreira direita. 

As trincas apareciam em toda a largura do 
coroamento, indo desde o enrocamento de montante 
até o revestimento graúdo do talude de jusante. 

A maior trinca da ombreira esquerda apresentava uma 
abertura entre 3 e 5 cm e na ombreira direita entre 1 e 
3 cm.
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Posição

Detalhe
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Para acompanhamento das trincas foram implantados 
pares de marcos de deslocamentos de superfície, 
posicionados transversalmente às trincas. 

Cada marco tinha uma barra de aço fixa verticalmente 
em um corpo de concreto. 

A medida da distância horizontal entre as barras de 
um par de marcos permitia acompanhar a evolução da 
abertura das trincas. 
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INVESTIGAÇÃO
Para investigar as trincas em profundidade foram 
abertos poços de inspeção nos locais das trincas 
principais das ombreiras direita e esquerda.

O poço da ombreira esquerda alcançou 8,50 m de 
profundidade, sendo a trinca visível até 7,80 m. 

No poço da ombreira direita (Trinca nº 2), a trinca 
desaparecia a partir da profundidade de 6,90 m.

As trincas alcançavam as cotas 346,20 m e 347,10 m, 
desenvolvendo-se até 4,80 m e 3,90 m abaixo do nível 
máximo de água do reservatório (351,00 m). 
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POÇOS DE INSPEÇÃO



REPARO

1ª ETAPA

Abertura de uma cava de acesso no sentido do eixo 
da barragem com largura de 4,50 m e distante 1,0 m 
do bordo de jusante do coroamento, nos locais das 
rachaduras.

A execução desta cava teve como objetivo permitir a 
abertura de uma trincheira com 5 m de profundidade, 
limite da lança escavadeira.
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REPARO
2ª ETAPA

Abertura de uma trincheira a partir da cava de acesso, 
com 5,0 m de profundidade e 1,20m de largura. 

Em seguida, o reaterro manual da trincheira com uma 
mistura de solo de jazida e bentonita (2,5%) em 
umidade ligeiramente acima da umidade ótima (1%). 

A mistura do solo com a bentonita foi espalhada no 
interior da trincheira em camadas de 15 cm de 
espessura e, em seguida, compactada.
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ENCHIMENTO E COMPACTAÇÃO 
DA TRINCHEIRA



REPARO
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Cava de 
acesso

Trincheira
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COMPACTAÇÃO DA CAVA DE 
ACESSO



ACOMPANHAMENTO PÓS REPARO
Em 2010, em razão da escassez das chuvas, o nível do reservatório 
decresceu. 

No primeiro quadrimestre de 2011 houve elevação do nível do 
reservatório até a cota 335,00 m, 25 m de água, ou 1,5 m acima do 
primeiro enchimento em 2009. 

Após a recarga, não foram identificadas anomalias ou novas fraturas.

Entre maio / 2010 e janeiro / 2011 as medidas de recalques forneceram 
valores máximos de 3 mm para a região da trinca do lado direito, entre 6 
e 11 mm para a região  da trinca do lado esquerdo e entre 26 e 31 mm 
para a zona central do vale.

O sistema de monitoramento do fluxo de água no interior do maciço foi 
implantado em 2011, não havendo ainda leituras disponíveis. 

Este sistema é constituído por 14 piezômetros abertos do tipo 
Casagrande e dois medidores de nível d’água no corpo da barragem.



Esta apresentação estará disponível para 
download, a partir do dia 03/11/2011,

no site:

www.cbdb.org.br


